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O SENHOR III l CIDADE 
O Concilio Vaticano ll reconhece que a cidade traz be­

nefícios aos homens. Quem se admirará então de que as 
pessoas gostem de ir viver para as grandes cidades? E nio 
vamos agora pôr-nos a examinar tudo o que um mortal pode 
encontrar em Lisboa ou Paris, para entendermos esta incli­
nação humana que está na base também de tantos problemas 
da humanidade hodierna. 

Já os hebreus da Bíblia punham o seu enlevo' nas mura­
lhas de Jerusalém, nos seus tribunais e nos seus palácios, 
como pode ver-se em vários salmos e até por reacções es­
pontâneas dos homens simples do mar que eram os discípulos 
do Senhor Jesus. Relata o sóbrio evangelista Marcos qu~ 
um dia, já à saída do templo, algum discípulo mais arreba­
tado por sentimentos estéticos ou então admirador d~ts gran­
des obras, se voltou para Jesus e exclamou: «Repara, 
Mestre, que pedras e que construções!» (Marc. 13,1). Jesus 
teve nessa ocasião uma visão profética e predisse amarga­
mente a ruína da cidade. Com tanta pena que chegou a chorar. 
Bem cantava o salmo 86: «0 Senhor ama a sua cidade, 
por Ele fundada sobre os montes santoS>>! 

Não vamos forçar demasiado a tecla, mas porque que­
reria Jesus nascer na cidade dos seus maiores e não naque­
loutra em que vivia sua Mie? Talvez porque Belém repre­
sentava para Ele o principio das cidades de Judá, aquela em 
que nascera o rei David, o homem de quem Deus se serviu 
para marcar a fixação do seu povo no território que havia 
de ser a sua pátria. 

Nascesse porém numa grande cidade ou numa pequena 
aldeia, o Salvador teria nascido sempre na sociedade dos 
homens seus irmãos - e é isso mesmo que se chama nascer 
na cidade. O Senhor amou nascer na cidade dos homens, 
quer dizer no lugar em que os homens se encontram para 
construirem juntos a sua vida, dando largas ao instinto social 
que receberam do Criador. O Senhor ama a cidade! Ele 
ama todos os aglomeiados humanos e gosta que, desde o 
mais pequenino grupo da cidade que se chama a familia, até 
esses gigantescos, talvez medonhos, aglomerados das grandes 
metrópoles, os homens se vão cada vez mais dando as mãos 
para formarem sociedades onde cada um colabore mais fa­
cilmente para o bem de todos, onde ninguém fique de braços 
cruzados à margem das actividades da cidade, e onde, pela 
harmoniosa participação de todos, a felicidade e a paz nas­
çam e renasçam a todo o momento. Finalmente, para que 
nasceu o Senhor na cidade dos homens senão para que haja 
pãz entre os homens? E foi isto que se chamou a Encarna­
ção de Deus no meio de nós e para nossa sah·açio. As di­
mensões eternas da redenção passam necessariamente pelo 
tempo que os homens vivem na sua cidade. 

E entretanto Belém, que era a cidade do Senhor Jesus 
e de seus pais, recusando-lhe de facto o direito de cidadania, 
não o deixou lá nascer. E contra a vontade de seus Pais, 
Jesus nasceu fora de Belém. Terá sido para nos avisar, a 
nós e a todos os povos que sofrem a obsessão da cidade, que 
a cidade só o é verdadeiramente quando o quiser ser para 
todos? 

· Num tempo em que se reconhece a explosão do urba­
nismo, que é a construção e permanente alargamento das ci­
dades, têm os cristãos de ter presente que Jesus quis nascer 
na cidade que era a sua pátria e teve de ser reclinado numa 
manjedoura de animais, fora da cidade, porque a cidade não 
o quis receber. A cidade que devia ser o orgulho dos homens 
estava a tornar-se inimiga das crianças que queriam nascer. 

Temos muito que pensar e dizer durante todo este ano 
em Fátima, acerca da atitude dos cristãos na construção da 
cidade- terrestre. Fátima é um lugar de oração, e nós não 
nos vamos esquecer disso. Mas também é lugar de conver­
são, e a conversão tem de operar-se no coração dos homens 
que vivem na cidade. 

Entendamo-nos com palavras claras. A cidade quer dizer 
aqui todo o aglomerado formado ao menos por duas pessoas. 
Adão e Eva, mesmo antes de terem filhos, já formavam a pri­
meira cidade terrestre. E as fronteiras da cidade deste mun­
do são o mundo todo em que os homens se conhecem, se en­
contram e sentem que têm qualquer coisa a fazer · em 
comum. 

Como vão os cristãos ser fermento e alma da cidade 
terrestre, para nela fazer encarnar o Salvador? 

P. LUCIANO GUERRA 

I· 

A Parapslcolaala e as 111arlçles · de fálllla 
Prometemos que daríamos 

neste número a nossa opinião 
acerca da entrevista do P. Óscar 
Quevedo ao jornal «0 Dia>> de 
23 de Outubro passado. Pen­
samos porém que, dada a im­
portância das posições por ele 
assumidas e o facto de virem 
bulir com convicções aparen­
temente assentes, melhor será 
que nos demoremos um pouco 
mais. Teremos assim possibi­
lidade de respeitar o ritmo 
lento de reflexão que é neces­
sário observar em assuntos ve­
lhos observados sob aspectos 
novos. 

Temos a certeza de que muitas 
pessoas terão dificuldade em 
seguir connosco nesta cami­
nhada. Mas gostaríamos que 
nos escrevessem todos aqueles 
para quem estas linhas dizem 
qualquer coisa de inteligível. 

A primeira realidade a con­
siderar num assunto destes é 
que ele provocou uma espécie 
de tempestade nos meios ca­
tólicos. E com razão. Porquê? 

Perguntemos primeiro onde 
se manifestou essa tempestade. 
Nos jornais e nalgumas salas 
de conferências - responderão 
alguns. Mas antes de se mani­
festar nos jornais, onde se le­
vantou a tempestade? - No 
interior de algumas cabeças -
responderemos nós. E porquê? 

Quantos leitores terão algu­
ma vez pensado na importân­
cia das coisas que têm na sua 
cabeça? Um homem anda sete, 
quinze, vinte anos a armazenar 

e a arrumar ideias dentro da 
sua cabeça. Algumas dessas 
ideias são como os carris dos 
comboios: ou a gente se deixa 
conduzir por elas e é feliz, ou se 
deixa descarrilar e acaba por se 
sentir morrer. Estão nesta ca­
tegoria as grandes convicções 
morais e religiosas. Mas têm 
igualmente muita importância 
os nossos princípios ou con­
vicções acerca da maneira de 
governar um país ou o mundo, 
já que por um lado daremos 
com a paz e por outro daremos 
com a guerra. 

O célebre bispo brasileiro . 
D. Hélder Câmara fez uma 
conferência em Lurdes, durante 
o Congresso Eucarístico Inter­
nacional, aos representantes de 
língua portuguesa. Como não 
podia deixar de ser, D. Hélder 
falou-lhes da ameaça de guerra 
no mundo e na fome que se 
podia evitar se o dinheiro gasto 
em armamento fosse ocupado 
em indústrias alimentícias. Mas 
como vai a gente mudar as 
ideias dos americanos e dos 
russos?! - perguntou aflito 
o bispo de Olinda. E nesse 
momento levantou as mãos à 
cabeça, começou a dar panca­
dinhas laterais na caixa cra­
niana e disse com ar desolado: 
«o mais difícil é mudar esta 
coisa que se chama a cabeça 
do homem». 

Pudera! Pois se um homem 
leva tanto tempo, tanto esfor­
ço e às vezes tanto dinheiro 
para formar as suas ideias! Pois 

se a força das ideias é tavta 
que muitos seres humanos, cren­
tes e não crentes, têm morrido 
por não quererem desdizer as 
suas convicções ... 

Quem se admira então que 
um cristão católico, habituado 
a ler, a ouvir, a pénsar, a rezar, 
a peregrinar por acreditar que 
Nossa Senhora e os anjos e o 
~róprío Cristo apareceram em 
vários lugares da terra, se es­
candalize e se levante em. pro­
testos quando alguém lhe vem 
dizer, mesmo que seJa o P. 
Quevedo, que «nunca há apa­
rições propriamente ditas>>? 

E entretanto o que preten­
demos dizer nestas linhas é que 
estas tempestades são inevitá­
veis, mesmo na Igreja, e o me­
lhor é prepararmo-nos para 
elas. Homem prevenido. vale 
por dois. Mas se a formação 
dos «carriS>> do nosso entendi­
mento leva tempo, temos de 
dispor-nos igualmente a gastar 
tempo quando alguém nos apa­
rece com autoridade a propor 
correcções nas linhas existentes, 
abertura de novos ramais ou 
então fechar alguns que já não 
tenham razão de ser. A C. P. 
tem tentado ultimamente que 
os comboios deixem de passar 
por linhas menos úteis ou não 
parem em estações eom pouco 
movimento. O resultado vem 
nos jornais: as populações in­
surgem-se contra isso. 

Ora a Parapsicologia está 
a pretender fazer-nos o mesmo. 
Veremos se com razão. 

Extracto de Solsjenitzyn 
Em 23 de Agosto de 1973, aquele que viria a ser conhecido no mundo inteiro como o célebre autor 

do «ARQUIPÉLAGO DO GULAG» concedeu uma entrevista a correspondentes da imprensa ocidental. 
Eis aqui um extracto significativo para quem quiser relacionar acontecimentos e sistemas de vida: 

E o mundo tão acostumàdo a ignorar 
tudo a nosso respeito, que não dá va­
lor à informação mais verdadeira, ou 
seja, que neste prodigioso país do mais 
progressista regime social NÃO HOU­
VE NESTE úLTIMO MEIO SÉ· 
CULO UMA. úNICA. AMNISTIA. 
POLITICAI Quando as nossas penas 
eram de dez e vinte e cinco anos, 
quando se considerava, na nossa terra, 
<<itifantt1» uma pena de oito anos, a 
célebre amnistia estalinista (7 de 
Julho de I945) libertou os po/lticos 
condenados ... a três anos no máximo, 
isto é, ninguém . Um pouco mais gene­
rosa (até cinco anos no máximo), a 
amnistia vorochi/oviana de Março 
de I953 não fez mais que inundar o 
país de condenados por crimes comuns. 
Em Setembro de 1955, ao devolver 
a Adenauer os afemães ·que cumpriam 
penas judiciárias na U. R. S. S., 
Kruchtchev viu-se também obrigado 
a amnistiar os que tinham colaborado 
com eles. Mas nunca houve, no es­
paço de meio século, amnistia pa1 a os 
dissidentes! Quem poderá indicar, 
no planeta, outro exemplo de regime 
político tão seguro da sua solidez? 

O escritor Alexandre Solsjenitzyn 
Prémio Nobel 

Comparem-no agora os amadores de 
estatlsticfJ CiJm a Grécia! ... etc! 

Quando, no fim da dicada de 1940, 
estávamos mergulhados em penas de 
vinte e cinco anos, s6 ouvlamos falor, 
no11 jornais, de perseguições inauditas 
levados a efeito na Grécia. .Ainda 
agora, numerosas declaraçlJes da im­
prensa ocidental e de personalidades 
ocidentais, até das mais sensíVf!is à.r 
opressões e perseguições que ocorrem 
no Leste, querendo observar um equi­
librio artificial diante dos meios <<de es· 
querda>>, finalizam obrigaJoriamente 
com esta ressalva: «Aliás, COMO na 
Grécia, na Espanha e na Turquia ... » 
E enquanto se estabelece essa série ar· 
tificial de COMOS, a simpatia que 
têm por n6s perde o sentido, a profun· 
didade, ofende-nos até, e os que sim­
patizam connosco não vêem a adver· 
t~ncia ameaçadora. 

Atrevo-me a dizer que NÃO E CO­
MO! Atrevo-me a observar que, 
em todos esses palses, a violência não 
atinge o nivll das ctimaras de gás dt. 
hoje, isto é, das prisões psiquiátricas. 

e Continua na 3. • página 



as do 
colhime11o 
Uma grande ~·ariedade de pergtmtas 

e pedidos de ;,,formações, levam os 
pereg1 inos de Fátima a procurar o 
Posto de Acolhimento do Santuário. 
Além das perguntas referentes à 
Mensagem de Nossa Senhora, há 
muitas outras, que são outras tantas 
ocasiões de prestar pequenos serviçqs: 

- Horários de camiolietas e com­
boios para Portugal e estrangeiro. 

- Horários dR Missas e celebra­
ções religiosas, de visitas guiadas e 
projecções. 

- Lccais de venda de velas, fiNes, 
objectos religiosos e recordações. 

- Onde ficam as casas dos pasto­
rinhos, Lcca do Anjo, Va/inhos, 
Capela do Calvário, Cemitério e 
Igreja Paroquial, «Capela do Sob> 
(ou do <<Sol Nascente» como é desi­

gnada por muita gente do povo a 
capela do Sagrado l.Aus Perene). 

- Como cumprir certas promessas 
feitas em hora de aflição e agora de 
difícil cumprimento. 

- Onde encontrar a pessoa que 
procuram e sabem viver em Fátima, 
trazendo apmas o nome (e, por ve­
zes, ir.completo). 

- Onde encontrar «mortalhas», ves­
tidos de «Anjo», ou a imagem da 
Santo a quem fizeranJ promessa. 

- Onde se dirigir para le~·ar o 
andor de Nossa Senhora, fazer uma 
leitura na Missa Dominical, pedir 
emprestado uma cadeira de rodas, 
adquirir água de Fátima ou conseguir 
o carimbo de Fátima no passaporte. 

- Quais as medidas das toalhas 
dos altares da Basílica, da Cape­
linha, ou da coluna de Nossa Senhora. 

- Qual a superfície do Recinto, 
o n.• de degraus da escadaria, os auto­
res das estátuas, dos vitrais e tias 
pinturas. 

- Qual a altura da Imagem de 
Nossa Senhora. 

- Onde se enccntra actualmente a 
Imagem de Nossa Senhora Peregrina. 

- Onde se encontra a Irmã Lúcia 

COLÔMBIA 

Depois de uma visita ao Santuário 
de Fátima, em Outubro de 1980, o 
Sr. José Maria Franco Ortega, de 
Bogotá, Colombia resolveu construir 
uma pequena capela consagrada a 
Nossa Senhora de Fátima, na sua 
quinta situada junto da capital. Em 
J 2 de Maio deste QfUl, este senhor 
escrevia-nos dizendo que a capela 
já estava em construção e pedia o 
hino de N.• Sr.• de Fátima para ser 
tocado no momento da bênção pre­
vista para Agosto. De facto voltou a 
escrever-nos contando a cerimónia da 

e qual a sua idade. 
- Onde procurar ou entregar ob­

jectos perdidos. 
- Qual o caminho mais curto para 

vir de Lisboa a Fátima a pé ou como 
arranjar companhia para a viagem. 

- Onde encontrar um livrinho com 
o Pai Nosso e Avé Maria, ou com rs 
cánticos de Fátima ou como se reza 
o Terço. 

- A data da construção da Basi­
fica, ou da Capelinha. 

1cPao, água, sopa, vela e lerco ••. JJ 
.•• «Eis a riqueza material e espiritual que define a maioria 

dos Peregrinos a pé, num MILAGRE AINDA POUCO CO­
NHECIDO, de sobriedade, nudez, reconhecimento e gratidão». 

Esta é uma das conclusões mais interessantes de um re­
latório elaborado por um grupo de pessoas que trabalham 
no acolhimento de peregrinos a pé, no Santuário de Fátima, 
e que reflectiram sobre a sua experiência, no contacto com 
animadores de peregrinações a pé e com peregrinos isolados. 
Não sabemos o que mais admirar: se a simplicidade e heroi­
cidade dos peregrinos se a alegria e disponibilidade dos que 
os acolhem e animam pedindo «com humildade, o dom do 
discernimento para uma actuação correcta e justa junto dos 
perqrinos que amamOS>>. 

Como o espaço deste jornal é bem reduzido - mas que 
pena, porque o relatório bem merecia ser publicado lla in­
tegra- respigamos apenas dois apontamentos: 

MEIO PÃO DE TRIGO ALVO 

«Um caso que achámos lnteressante, por se revestir de simplici· 
dade, pobreza e despreocupaçio: Homem de estJltura regular, de mela 
Idade, tisnado pelo sol, respirando saúde campestre por todos os poros 
e olhar límpido. Pouco falador mas muito virado para pergWltaS e res­
postas rápidas, exactas e muito oportunas. Um pouco a.ntes da sopa 
da ceia, voltou a ter COIIIIOSCO e pediu-nos melo pio para ir comer com 
a sopa. Estava disposta a ensinar-lhe o.nde era a padaria, qua.ndo me 
mostrou um bilhete amarelo que lhe tinha sido dado no se"iço ao lado, 
para lhe guardarem o alforge de peregrino. Encaminhado para lá, re­
petiu: «quero meio pão». De facto, era toda a sua merenda meio pio 
de trigo alvo, TÃO BRANCO COMO O MAIS NADA QUE TRAZIA 
PARA COMER. Dois dias a pio e sopa não o impediram de ser exigente 
consigo próprio querendo participar em todas as cerimónias de 12 e 13 
de Outubro». 

DIMINUINDO A CULPA DOS NOVE LEPROSOS 

«No dia 11 de Outubro de 1981 chegou até nós uma peregrina que 
velo a pé até à Capelinha das Aparições e já o fez durante lO anos. Ex­
plicou-nos que a promessa não tem limites, pois o reconhecimento e gra­
tidão para com Nossa Senhora é ta.nto que não consegue parar o grande 
impulso da devoçio. Esta peregrina tem um filho que actualmente pode 
fazer a sua vida, a.ndando razoavelmente. Esse filho esteve seriamente 
inválido por as articulações dos joelhos estarem imobilizadas; mas, a 
pouco e pouco, tendo a mãe recorrido a Nossa Senhora de Fátima, foi 
melhonmdo, sem contudo a cura ser espectacular. Para um coração 
de mãe já o foi, pois ver o fllho a trabalhar, a movimentar-se, considera 
uma graça extraordinária que lhe vincou, bem funda, uma gratidão ln­
terminável ... A animadora do grupo onde ela vinha chama-seM. Isabel 
G. T. que autenticou o caso, acrescentando que a peregrina em questão 
faz sempre a caminhada com tanta facilidade que espanta o grupo todo. 
O seu voto de peregrina a pé, de há de-z anos para cá, está numa' linha 
eva.ngélica, carrepdo de gratidão e reconhecimento, diminuindo, quem 
sabe, a culpa dos 9 leprosos que por esse mundo fora não são gratos ao 
Senhor ... ». 

, 
O Senhora da Azinheira. •• 

CAPELA 
DE 
NOSSA 
SENHORA 
DE 
FÁTIMA 
NOS 
ARREDORES 
DA. 
CIDADE 
DE 
BOGOTÁ 

bênção feita pelo bispo da diocese 
e mandando duas fotografias. Numa 
delas vê-se uma imagem de Nossa 
Senhora de Fátima que é uma am­
pliação da que há anos foi enviada 
pela Irmã Lúcia ao Sr. Arcebispo de 
Bogotá. «Muita emoção sentimos, 
minha esposa e eu, durante essa ceri­
mónia ao ver que esse anseio de vtn~e­
rar Nossa Senhora de Fátima era uma 
realidade e que neste elevado rincão 
da Coi/Jmbia se honrava a Santissima 
Virgem sob o título de Fátima. No 
passado domingo, I3 de Setembro, 
data da quinta aporição, começaram 
as missas dominicais que se celebra­
rão ali». 

Outros desejam informações para: 

- Fazer um Retirr. 
- Receber a Bênção dos doentes 

no dia 13. 
- Ser <<Servita de Nossa Senhora». 
-Assinar a «VOZ DA FÁTIMA». 
- Mandar celebrar Missas. 
- Publicar graças recebidos. 
- Encontrar um lar de 3. • idade 

ou um colégio interno para crian­
ças, etc .. 

H.G. 

UMA DESCOBERTA 
EXTRAORDINÁRIA 

Já contámos brevemente na Voz 
da Fátima, aquando da peregrina­
ção do Papa João Paulo II ao Mé­
xico, as aparições de Nossa Senhora 
de Guadalupe, em Dezembro de 
1531, há 450 anos. Hoje trazemos 
ao conhecimento dos leitores uma 
descoberta extraordinária. A ima­
gem de Nossa Senhora, que ficou 
impressa no manto do vidente Juan 
Diego quando ele o desdobrou dian­
te do bispo, conserva-se inexplicavel­
mente sem se alterar. Ao contrário 
do que sucede, mesmo com os gran­
des pintores, não há esboços pré­
vios, nem rectificações, nem pince­
ladas. A técnica empregada é des­
conhecida na história da pintura. 
Mas não é tudo: O cientista Aste 
Tonsman, cuja profissão actual é 
captar as imagens ela Terra transmi­
tidas pelos satélites artificiais, pro­
cedeu a um exame cientifico dos 
olhos da imagem de Guadalupe. Os 
resultaclos começam agora a ser 
conhecidos: na !ris do olho esquerdo 
da imagem, depois fotografada ao 
microscório e analisada por um pro­
cesso chilmado de «digitalização», 
foram descobertas as imagens de um 
índio no acto de desdobrar o seu 
manto diante de um franciscano, 
em cujo rosto se vê deslizar uma lá­
grima; um camponês jovem, com a 
mão na barba; um índio de torso 
nu, em atitude orante; uma mulher 
de cabelo encrespado; um homem 
adulto; uma outra mulher; umas 
crianças com a cabeça meio rapada 
e ainda outros religiosos de hábito 
franciscano. Quer dizer, o mesmo 
episódio relatado em «náhualt» por 
um escritor indígena anónimo, na 
primeira metade do século XVI! 

Poderá perguntar-se como é que 
Juan Diego, o próprio vidente do 
monte Tepeyac, aparece na íris se no 
momento em que ele desdobrava o 
seu manto («tilma») do qual caí­
ram rosas frescas, ele se encontrava 
por detrás dele. No qumzenário 
do Santuário de Guadalupe, «Tepe­
yac» dâ-se uma explicação: «A San­
tíssima Virgem, em pessoa, estava 
contemplando a cena, quer dizer, 
achava-se presente, mas invisível, 
quando o índio entregava as rosas 
e aparecia a imagem na tílma». 

Coordenação do SESDJ 

BRASIL 
No dia 14 de Novembro visitaram 

o Santuário de F:ítima os sacerdotes 
brasileiros Mons. Ruy Barreira Vieira, 
pároco da cidade de Areia, no Esta­
do de Paraíba e Padre Hélio Abran­
ches Viotti, jesufta de São Paulo. 
O primeiro falou-nos com emoção 
da devoção dos seus 35.000 paro­
quianos a Nossa Senhora de Fátima, 
que tem um altar e imagem na igreja 
pc.roqhial dedicada a Nossa Senhora 
da Conceição. O t.ltar foi edificado 
em 1954, em lembrfJhça da visita 
da imagem peregri'la de Nossa Se­
nhora de Fátima em 1952. Cele­
bram-se particularmente os dias 13 
de Maio e Outubro. Dentro da 
paróquia existe hma escola do 1. • 
e 2.• grau dedicada a Nossa Senhora 
de Fátima, com cerca de 900 alunos, 
qhe todos os dias rezam as suas ora­
ções diat.te de um painel de azulejos 
que foi de Portugal. O segundo 
sacerdote falou-nos também da devo­
ção dos paulistas a Nossa Senhora 
de Fátima e recordou-nos a impressão 
viva que teve, na sua in/áncia, quando 
os jornais de gra,,de expansão, logo 
a seguir ao dia /3 de Outubro de 
1917 levaram ar Brasil a notícia da 
aparição de Nossa Senhora e do mi/a-

gre do sol. Poderão os leitores bra­
sileiros da Voz da Fátima referen­
ciar-nos e mesmo enviar-nos fotocópias 
dessas noticias de 1917? Desde já 
ficamos muito gratos. 

IRÃO 
Em reportagem publicada em «0 

Jornal» no passado dia 6 de Novem­
bro - em cujo titulo se prevê qhe 
«este inverno em Teerão só haverá 
neve e sangue» - os articulistas des­
crevem as suas impressões sobre a 
Avenida Mossadegh da capital irania­
na: ~<Nas mesmas bancas, citações 
do Corão, cartazes em que uma mu­
lher exibe o impressionante cadáver 
destroçado de uma criar,ça ( ... ), 
iluminuras de mesquitas ... e, como se 
bruscamente tllÓI:> isto fosse uma 
feira bem portuguesa, eis uma gravura 
de Cristo crucificado! E, ao lado, 
entre uma foto de Radjai e um Co· 
rão de bq/so, a Senhora de Fátima 
sorri oos pastorinhos sobre a sua 
nuvem ... ». Que a Raittha da Paz 
interceda por aquele povo, para que 
possa continuar a sorrir não só aos 
pastorinhos como a todos os seus 
filhos do Próximo Oriente que tanto 
a veneram. 

Saeerdotes licados a FáCima 
MONSENHOR JOAQUIM CAR­

REIRA - No dia 7 de Dezembro, 
faleceu em Roma, Monsenhor Joa­
quim Carreira. Tinha 73 anos de 
idade. Oriundo da diocese de Leiria, 
freque.ntou a Universidade Gregoriana 
de Roma, onde se licenciou em filo­
sofia e teologia. Depois de algum 
tempo de magistério no Semi.nárlo 
Diocesano de Leiria e de vida pasto­
ral, foi nomeado Reitor do Colégio 
Português de Roma, onde, a par da 
sua acção à frente daquela Institui­
ção, foi, nos a.nos da 2.. • Guerra Mun­
dial, um verdadeiro pai, recolhendo 
muitos refugiados, salvando-lhes a 
vida e matando-lhes a fome. Foi 
também durante muitos anos consul­
tor eclesiástico da Embaixada de 
Portugal, junto da Sa.nta Sé: Ao 
mesmo tempo, e até à sua morte, foi 
capelão da CASA DE NOSSA SE­
NHORA DE FÁTIMA, que as Fran­
ciscanas Portuguesas mantêm num 
dos bairros periféricos de Roma. 
Foi um verdadeiro paladi.no da men-

sagem de Fátima. Do jornal dioce­
sa.no de Leiria, respigamos esta nota: 
«Alguém, junto do seu cadáver, à 
partida para o cemitério (onde ficou 
no jazigo do Colégio Português), em 
jeito de elogio fúnebre, dizia: Este 
padre ensinou-nos a rezar o terço e 
mostrou ao vivo o que é ser devoto de 
Nossa Senhora.» Monsenhor Car­
reira, ainda no último Verão visitara 
Fátima e celebrara na Capelinha das 
Aparições, por oca~iiio dos 50 anos do 
seu sacerdócio. Publicou, e'ltre ou­
tros, dois livros sobre Fátima: FÁ TI­
MA E O EVANGELHO, de 210 pág. 
que dedicou ao Imaculado Coração de 

Maria, no ci.nquentenário das Suas 
Aparições, ao Papa Paulo VI então 
reinante e ao Senhor D. José, primeiro 
bispo da diocese restaurada de Leiria; 
em 1965, por ocasião da concessão da 
Rosa de Ouro pelo Papa P~ulo VI 
ao Santuário de Fátima, publicou um 
interessante opúsculo A ROSA DE 
OURO, de 19 págs. Que Nossa 
Senhora de Fátima e Sio Francisco 
de Assis, de quem era também muito 
devoto e admirador, o tenham acom­
panhado à Glória de Deus. 

P.• AUGUSTO DE SOUSA 

No dia 23 de Dezembro de 1981, 
faleceu em Lisboa, onde ficou sepul­
tJldo, o rev. Padre Augusto de Sousa, 
natural da freguesia dos Marrazes, dio­
cese de Leiria. 

Era lrmio do Padre Manuel de 
Sousa, primeiro reitor do SaDtuário 
de Fátima e do Padre José de Sousa, 
professor do Seminário de Leiria, já 
falecidos também. 

O Padre Augusto de Sousa, como 
está dito na noticia do 1.• centenário 
do nascimento do Padre Agosti.nho 
Marques Ferreira, foi seu sucessor 
na paróquia de Fátima desde 1944 e 
durante alguns a.nos. Aos leitores da 
VOZ DA FÁTIMA pedimos uma 
prece pela alma deste sacerdote. 

P.• JOAQUIM MARIA ALONSO 

No dia 2.4 de Dezembro, fomos 
surpreendidos com a dolorosa noticia 
do faleclme.nto do Padre Dr. Joaquim 
Maria Alonso, C. M. F., ocorrido 
no dia 12 a.nterior, numa cllnlca de 
Madrid, onde residia ultlmainente • 
A este sacerdote, que foi Incumbido 
da publicação critica dos documentos 
de Fátima, se referirá mais longame.n­
te a VOZ DA FÁTIMA no próximo 
número, por termos recebido multo 
tJlrde a notíci~t. Ficam apenas aqui 
alguns dados biográficos muito resu­
midos: Nasceu em Peliaranda de 
Bracamonte, provinda e diocese de 
Salamanca, em 28 de Dezembro de 
1913, ' sendo filho de Antonio Alonso 
e de Crescencia Antona. Professou 
na Congregação clart>tiana «Missio­
nários Filhos do Imaculado Coração 
de Maria» em 13 de Setembro de 
1931 e foi ordenado sacerdote em 28 
de Março de 1941. Que o Imaculado 
Coração de Maria tenha obtido para 
ele o prémio da bem-aventurança 
eterna. 

Assinalando a data de um centenário .•• 
P. AGOSTINHO MARQUES FER­

REIRA - No dia 13 de Janeiro de 
1882, faz hoje precisamente cem anos, 
nasceu na freguesia de Espite, con­
celho de Vila Nova de Ourém, o 
Padre Agostinho Marques Ferreira. 
Era contern'lneo e primo do Padre 
Ma.nuel Marques Ferreira, pároco 
de Fátima ao tempo das aparições, 
e também prestou os seus se"iços 
pastorais na paróquia o.nde Nossa 
Senhora apareceu. Assim <<aSSina o 

registo paroquial de Fátima, como 
coadjutor, desde 18-10-1908 e, como 
prior, com interinidade do Padre 
Bento Moreira, desde 10-3-1909 a 
2-lJ-1910, voltando a ser pároco, 
novamente, sucedendo ao primo, de 
1921 a '1944». Nesta data foi subs­
tituido, por doença, pelo Padre Au­
gusto de Sousa, vindo a Jalecer em 
Fátima no dia 28 de Fel't'ereiro de 1948 
e ficando sepultado no cemitério paro­
quial. Lembremos este sacerdote tão 
ligado a Fátima e ao seu Sa.ntuário. 
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JANEIRO 1982 
Vemos aqui os desenhos e orações da ANA CRISTINA, da MARGARIDA, 
da MARIA LUlSA e de uma outra menina ou menino que não escreveu 
o nome ... 

dos 
pequeninos 
Queridos amiguinhos: 

Estão de parabéns os que responderam ao meu pedido de Setembro 
de 1981. Foram muitos e de muitos lugares de Portugal. 
Observem o MAPA. Vejam se descobrem onde está a vossa terra . .. 
Se não conseguirem, perguntem aos vossos pais, 
irmãos ou catequistas para vos ajudarem. 
A oração dos pastorinhos mais escolhida por 
vós é a dirigida a Jesus. Reparem que 
nessa oração vocês dizem que querem sofrer ... 
Espero que quando escolheram 
esta oração os meus queridos 
amiguinhos tenham pensado 
muito a sério nisso, como 
fizeram os pastorinhos ... 
Aceitar sofrer ... - é sofrer calado um 

ralhete ... 
é comer a sopa, as cenouras, as couves ... 

quando não se gosta ... 

o 
-C> O C> 

C) 

Como Nossa Senhora deve estar 
contente ao ver estes e tantos 
outros desenhos vossos, todos tão 
bonitos! 
A devoção a Nossa Senhora ins­
pirou sempre os artistas e os poe­
tas ... 
Vocês também foram inspirados 
porque a oração «DOCE CORA­
ÇÃO DE MARIA» é aquela que 
veio mais bem enfeitada. 

~--·-~ ····-·--
t~ 

é não fazer cenas no dentista ... 
é suportar a sede, uma queda, uma dor de cabeça... sem chamar a atenção 

de toda a gente . .. ~;14, 
Para o mês que vem falaremos 
sobre as orações que vocês com­
puseram. 

é estar na cama com gripe sem maçar toda a família ... 
é levantar cedo de boa vontade ... 
é não fazer muito barulho quando o pai chega a casa cansado ou alguém 

está doente .. . 
é ..... ......... ........... ...................... ... ................................................. . 
Aceitar sofrer, por amor, é a mais bela oração; é oferecer tudo isto para agra­

dar a Jesus. 
Aceitar sofrer por amor, é pensar na salvação dos outros e açeitar sofrer no 

seu lugar para que os outros sejam capazes de amar a Jesus. 

() 
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Adeus! 
Um abraço amigo. 

IRMÃ GINA 

Organi.zadores e Animadores de Pereg.rinações intervenção este Encontro, no 
Sr. Arcebispo de Braga, D. Eu­
rico Nogueira, e o Sr. D. Alberto 
Cosme do Amaral, Bispo de Realizou-se no Santuário de 

Fátima, de 1 a 4 de Dezembro 
passado um encontro de orga­
nizadores e animadores de pere­
grinações que foi simultanea­
mente o VII ENCONTRO NA­
CIONAL promovido pelo SEP E 
e o I ENCONTRO da APOAP. 

Deve-se esta importante ini­
ciativa ao esforço conjugado do 
Serviço de Peregrinos do San­
tuário e da Associação Portu­
guesa de Organizadores e Ani­
madores de Peregrinações. 

Como já aqui recordámos em 
número anterior da «Voz da 
Fátima», ano após ano foram 
os responsáveis pelas peregri­
nações convidados a passar três 
dias em Fátima para, no estudo 
e reflexão, reverem os aspectos 
pastorais da peregrinação, o 
enquadramento nos programas 
do Santuário e a adaptação dos 
programas à melhor conveniên­
cia dos peregrinos. 

Isso aconteceu durante 6 anos 
sucessivos, verificando-se que essa 
iniciativa correspondia às as­
pirações pastorais dos organiza­
dores mais zelosos e empenha­
dos em ajudarem os seus pere­
grinos com uma adequada pre­
paração e doutrinação. 

Entretanto, foi eleita (em 
1978) uma Comissão com o fim 
de estruturar a criação da ASSO­
CIAÇÃO PORTUGUESA DE 
ORGANIZADORES E ANI­
MADORES DE PEREGRINA­
ÇÕES ( APOAP) e posterior­
mente, no VI ENCONTRO NA­
CIONAL promovido pelo San­
tuário através do SEPE (em 
Novembro de 1980) ficaram 
constituídos os órgãos directivos 
da nova Associação. 

Na APOAP (segundo o art.0 

1.0 dos seus Estatutos) podem 
filiar-se não só os organizadores 
e animadores de peregrinações 
a Fátima, mas também a todos 
os outros Santuários e lugares de 
peregrinação para, em conjunto, 
pela reflexão comum e reciproca 
comunicação de experiências, se 
<<promover a pastoral das pere­
grinações», «ajudar e colabo­
rar na melhoria dos aspectos 
pastorais das mesmas peregri­
nações», «quer espirituais, quer 
materiais e outros». 

Assim, em 6 de Março do 
ano passado foi apresentado ao 
Venerando Episcopado Portu­
guês o pedido formal de reco­
nhecimento desta nova Associa­
ção, assim como foi também 
solicitada a aprovação do res­
pectivo projecto de Estatutos. 

No Encontro realizado em 
Dezembro estiveram cerca de 
70 pessoas, designadamente: 

- Representantes de Ordens 
e Congregações Religiosas Mas­
culinas (Sociedade Missionária 
- Cucujães; Franciscanos; Sa­
lesianos; Redentoristas; Domi­
nicanos; Cordimarianos e ou­
tros) e Femininas ( Doroteias; 
Vicentinas; etc.); 

- representantes a nível dio­
cesano (Portalegre e Castelo 
Branco, Beja, Guarda, Leiria, 
etc.) e a nível paroquial e de vi­
gararia (de Lisboa, Odivelas, 
Chamusca, Tondela, Coruche, 
Calendário, etc.); 

- representantes de Santuá­
rios (designadamente de Fá­
tima e do Sameiro, na pessoa dos 
respectivos Reitores); 

- Representantes ou delega­
dos de vários outros sectores 
ou instituições, nomeadamente 
os seguintes:. Secretariados Na­
cionais do Rosário, da Pastoral 
do Turismo (Lisboa) e da Men­
sagem de Fátima; Serviço Na-

NA GRAVURA: Um representante da LOT (Transportes Aéreos da 
Polónia) conversando com o Bispo de Leiria, durante o Encontro, sobre 
o intercâmbio de Peregrinações entre Fátima e Chestokowa, iniciativa 

essa já proposta pela APOAP em 1980. 

cional de Doentes; P. S. P.; 
M. E. V.; Cruzados de Fátima; 
OCADAP; agências de viagens 
( Capristanos e Paxtur) e de 
Transportes aéreos (TAP e 
LOT). 

Honraram de forma signifi­
cativa com a sua presença e 

Leiria. , 
Por absoluta falta de espã~o 

só no próximo número da «V. 
F.» nos poderemos referir de 
forma mais circunstanciada ao 
Programa, actividades e con­
clusões deste Encontro. 

L. F. 

Perearinaçao de 13 de Dezembro 
À peregrinação de 13 de De­

zembro presidiu o Senhor Bispo 
de Leiria, Dom Alberto Cosme 
do Amaral. 

No dia 12, à noite, na Basf­
ca, algumas centenas de pere­
grinos participaram na oração 
presidida pelo reitor do San­
tuário. 

No dia 13, pelas 10 h os pere­
grinos reuniram-se na Basílica 
para a reza do terço diante da 
imagem de Nossa Senhora, com 

acompanhamento de cânticos e 
meditações nos intervalos dos 
mistérios. 

A concelebração eucarfstica 
foi presidida pelo sr. Bispo de 
Leiria e teve a participação de 
6 sacerdotes. Efectuou-se na 
Colunata e teve a presença de 
cerca de quatro mil fiéis. 

Fez a homilia o Senhor Bispo 
que no fim deu a bênção do 
Santíssimo Sacramento aos doen­
tes e a todo o povo. 

<<A ~Rússia se converterá>> 
(Continuação da 1. • página) 

Que a Grécia não está cercada por 
um muro de concreto e dispositivos 
elrctrónicos assassinos nas suas fron­
teiras," e os jovens gregos não tentam, 
às centenas, atravessar a linha mortal 
!ID frágil esperança de fugirem para 
a liberdade. E algures a leste da 
Grécia um ministro no exllio (Kara­
manlis) pode mandar publicar nos 
jornais o seu programa antigoverna­
mental. E na Turquia nao se pode 
(como na Albânia) fuzilar um padre 
por ha11er baptizado uma criança. 
Tão pouco na Turqúia cem homens H 

atiram, todos os dias, ao mar (como 
os chineses perto de Hong-Kong) para 
jogarem cara ou coroa, «liberdade ou 
morte» na meio dos tubarões! E na 
Espanha, nao se interfere nas trans­
missões radiofónicas de .'Cuba, nem 
do Chile. E Portuzal permitiu que os 
correspondentes de imprensa estran­
geiros investigassem suspeitas surgidas, 
ao passo qJJe no extremo oposto da 
Europa os mesmos correspontkntes 
jamais receberam um con11ite dessa 
natureza nunca o receberilo e CON· 
TINUARÃO PLENAMENTE SA­
TISFEITOS, nao ousarilo sequer pro· 
testar - o que I o tnaú si6nificatiWJI 
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ASSOCIAÇ O DOS CRUZADOS ·D 
I RELATIJIIOS I 
LAMEGO 

A)- DIFUSÃO DA MENSAWJ!M 

Pll/'11 C011SI!IUir IS/~ ~bj«<l~ fl 
equipa ditJt:l$(1114 "Ufllll ~IIS(J.Jnv,_, 

• 11. Nllltlf rewrtlhs prl)rJJT(III w 
Ql)l 1#111 rMmbro1 dqUJrJn4 IJirMII 
th estudo tú l!ndd/elu, ~ 
por 1studm «Ritúntor t/1) J/Qmmt» 
• t!nlflltJIIttl dt!bruçoUrU wbr1 9 Jll'~ 
trtJmtJ do Cllfll'esso E/ICIII'/s/JM: II.P/íp 
PtVtidQ 1'1114 um MU/IIJQ Nt~l'<l». 

Tamblm u tratar4111 1111141 «Jmtl 
a «<UJKifaç/Jtl>+ puJ/1111 por NDssa 
Sewro. Nt!stas r1/IIIJ1Jq tksiÚJIJJIIHe 
umpr~ altum /tmpo pil/'4 reubtr e dl1l 
lliformaç&s • 111fllllv 11 forma eomtJ 
dor resposta 41 neussidtJikl da dki­
CIII no qUI fllpl//11 IIII lfiiWiml/1111. 
lbslm Cllmbinol'am-u 111 Yú/lal ""' 
núc~s. elaboraç/Jo d4 cii'CMIIII'u e tt>dll 
a forma t/6 dar apoio 1 fiJrtniJÇIJD "" 
mo11/mlnto. Fluram·u lllpmiu 11úJ. 
tas ont/4 u 1alllntou a MUIIII!ot:ll 
de /aur 1/ICQfftros IMTWIÚ ct~m os 
Cruzm/qs 4pon1Diflio pll/'4 o I"'Wmll 
pub/lcmJo na «Voz da P~ que 
nw/to IN'd6 Q/llilor MIU Ulflit/1). 
En~loram-u 11drlal e/rt:lllar11 t» 

lor~~o dD t11t0 dattdo 111/or~l ,., 
lotlvas M Mo111mtnto ' estÚIIII/IIIft/t1 
umpn JKW4 1Mihor ton/wdmefl/0 
e Yi.,c/4 da trwlfl(lfmt. 

&bemol qw em aiiiiiMI p6qu/lu 
já u /aum MbiJIIIÚJMnll! reiiiii/Ju 
• o mo11ÚM!Iú1 ut4 a ttiiÚIIIr força 
IIDNNJo lnk14tlwu multo Jo~nmú, 
ct~mo o ontam~nto • ~ 
di rddtol a Noua S#ltltora, ullbr~~> 
çlJo dos dku 12 • 13 d4 eDdll mll, 
troba/Jw ctlm doentl!s, ttc .. 

Em lllllho r~allzou-s• um milrkll111 
em Lam.to, a niNI dloulantl, que 
foi multo /r~uentado ( JO partlcl­
pontll). Foi. orwntado pelo Se,W, 
Patin A/lwto Ferrl!ira e &nhor 
Cdnt!p 11/dlo qw 1e uforçaram por 
tomar maü conlteclda a Mef11111mt 
otravú da Pa/JMa e wlrlal projecç6u. 

Os partlci,PQnl•s tute11UIIÚIIlram o 
lftl contentamento com uta lnJcl4. 
tiWJ. Demos útueiMnlo d ~ 
dos j priJMlros 14bodos. 

Fl#rtJnt.u tamblm r1111111Ju C01fo 
ulhku l!m lAmqo utlmulmtdo til 
partidpan/1!1 a trabalhar com 01 ~a~ 
Cruzm/qs ullllzmtdo o esqwma do 
}omal qw lhU foi expllcodo. SaJ». 
mos ql# aJ,uns 'IIÚCÚOS tlm tomado 
força ( RlseNie) desloctw/o-u os 
clw/ts de trtuna d.r rellltiiJI!s a Lll­
mqo, man(festtllfdo l't11fd. YOntoM 
M fazer pr()f'edir o movimento, 
11/Jo st poupando a esforços para ls10. 

O Assistl!nte Nacional, Snthor P~~> 
dre AntUnl!s, esti!H t:OflltOSCO /afatt. 
do-nos da colflltnllnc/4 da nona Ida 
a Fdtimo, •m Abril ~timo a fim de 
participarmos num CIIJ'SO para dJrl. 
1mtes. Um l'llfJO '- quatro elemm­
toll da l!qulpa dioe6S(III4 partidpo11 
ffi!Sie trahallro. 

O Snthor Patin ÂlriUMs lrtlbtz!Mu 
ainda com }o'Hns faJando..lhu 10bre 
a Mt11Sflltm. 

Foi um traballlo muito positi110. 
Dute encontro 1f41«11 a Ideia de lnar 
41 criança~ doettla ao retil'o. 

B) - SERYIÇO DE DOENTES 

Estimlllodos pela visita do Snrlror 
Padre Antunes, traballwu-u no snt­
tldo de lewv as criolrças doente1 oo 
rttúo. Consqulu-se qw 11111 f'llpO 
'- 9 t/~ssem partlcipodo. 

A lflt~tl diocesano trabalhou-s• com 
doentes. Ydrku pardqlllas tlm }4 
o seu /icMúo ortanlmdo • vlslt41 
Mbltuals. Tem-• em atenç/Jo k­
IHV aos dotritn todo o co'l{orto pos­
slllel, tanto t!Spirltual como material. 

kcomtntltunosleltwa da MensQ~em 
e l!xplicaçllo do mesma /llltto dos qw 
so/rl!m para qw o se11 10/riiMnto seja 
sa/WJdor para tlel e paro os outro1. 
Estamos a trabalhar para o ntil'o do1 
tlomtes, qw u aproxima • timo1 }4 
mM/tas lnscrlç&s. 

C) - I'EREGRINAÇ(JES 

Tamblm o trabollto com pnef'/nos 
nos tem m.ncldo atlnçlJo. Fize­
mos aJ,uma coisa com os pen,lnos a 
pi, qw l!m Mato • dúfllam a F6-
lima, lllslttJndo aiiiiiU 1rupo1 e tJatt. 
do-fhl!s tU ri!COtrw/fdaç&l Mt:ISSIJ. 
rku, para. qw 11 IUD perqrlnoçao 
fosse setliitdD a rontod. dD Smhor. 

.A CAPEUNH.A D.AS .AI'ÃRI~ES NA SUA SIMPUCIDADE ORIGINAL 

CARTAS QUE INTERROGAM 
PEDI~DO EXPLICAÇÕES 

Reeebemolama carta, lamelrWldo o facto de na sua 
~ llio laaYer aWa am terfiço organizado dos Cruzados 
- fj1fma e ,....indo o amo de alguas jornais, para começar 
a 1JabaJiw' com - papo, de ~ com o seu pároco. A 
pe110.a qae amo. ata carta assim como outras cartas que 
1101 dlep.aa, do .am sério apelo a alguns responsáveis clio­
teai'O', que aiMa contiJ;m•m com o ritmo antigo de~ limi­
wem a receber cotas e mm-las a quem de direito. Nesta 
hora tio ..c.ara para a hmnaaidade e para a nossa naçio, 
faz peaa Olffir estas vozes que geaerosamente se querem de­
clfear à ~asio à Mensagem de Fátima e nio haver quem 
u orieute. Até quudo ficario estes apelos sem a conveniente 
rapolta? Da parte do Sautuúio tudo se fará, se a niveJ clio­
caaao abrirem Qminhos. AJeumas dioceses já estio a dar 
am beJo testemunho, a.m belo exemplo. 

MADEIRA 

LEIRIA 
A nf~l dJocut11t0, rHIIztlram.n 

#te rellfli&s JKII'a Respo~ Paro­
qlliai.r • CM/ts de TreUM, mtdo rido 
qlllllro no Semút4rlo D#9«141t0 de 
úúl4 e trl1 •m F411ma, "" C4ra dai 
lrtnal Domlltkllnal /'o,..,. A 
017411iztJçlJo M mcon1ro1 em locaú 
dl/lnntl!l qw, allb, }4 • ,.atlca 
desde /978 por a upmhcltJ o «10• 

•lhDr, 'fis4 1111/camentef«<JJI• • da· 
loCGÇIJo do1 trwmbros ~~. 

Nt'l lupl'll lndk»ttol MCOIIIrOS, 
wr(Jico.n 11111 total de cato e Yilrte 
• uma presmcas, • de de.~MPN par~ 
qulas npreuntadas. 

DIITantl! o Q1fO COrrnúl!, o polfiQ 
forte do parte doldrlno/, foi •m d»­
vldo a Ellcarlstla, 111bordútalrdo os 
kmtll 6 dimmllJo DJN.,Ida peJo 

... lupres e paróquias algumas lDI· 
dadfts apostólkas, segulndo o exem· 
pio elos primeiros Cruzados de Fátima, 
Jadota, Francisco e Lúcia. 

Cbamamos a atençlo para os 5.300 
Cnmldos de Nossa Senhora, da dJo. 
cese da Madeira, partkularmeote res· 
ponsá•els de grupos. Nlo e!QueçaJD 
que ser Cruzado de Fátima nlo é ape­
DU fazer uma iftsaiçlo, receber um 
jomal e dar UJilll oferta. Procurem 
estar ateatos e seauJr as orieotaç&t 
do ao•o Seaetariado. Pedimos aos 
Reftftndos Sacerdotes uma particular 
ateoçio e ajuda para este no•o ser­
Yiço. Estou certo que irá beneftclar 
llastante a Pastoral diocesana e paro­
quial. 

Nlo podemos e!Quecer as palamas 
e testemUDbo do aenhor D. Francisco 
Sutana, Bispo da diocese, dado aos 
Doastes. Doente também, melhor 
do que ninauém compreende os que 
lOirem.. Sua Excelêuda Rnereodls­
slma, que ofereceu a sua •Ida pela dio­
cese, conta com a colaboraçlo dos Ir­
llllos Doastes. 

VIANA DO CASTELO 
Acaba de ser orpnizado o Secre­

tariado dos Cruzados de Fátima em 
VIana do Castelo, sob a orlentaçlo do 
Senhor P.• António Pereira de Car· 
ftlbo, nomeado director cllocesauo 
pelo Senhor An:eblspo. 

P.• ANTUNFS 

Cll116feSIO &corlstico lnlmiDCiofiDl 
di! Lowdu. 

No ml1 M Maio, os «Cr11Z411on di 
CarlllfiWjllra, Santa Cotar/no da 
S.rra, Cll/meku, Ylla Novo de 01r 
rbn. Batalha, Monte Redoftdo e lJtl. 
}oii!Ctl prl!ltaram osslstlnc/Q re/Wio14 
e tlpOio QOS pentrútos a pi. 

N• I!SJII!Ctatlva di duetwoiNr em 
todtu as pardqulas da Dlocul 11111 
,.lltor illttrt!sse por l!lta Ortanlza­
ç/Jo Marlllna, /oram dir/tldos 001 
respect/11011 P4rocos, circulares deue 
teor. Pois :rem a a1411anca corres· 
po'lldente, os Cruzmlqs, por multo 
boa rontade que os tJIIime, sd por si 
nlJo ptHkm caminhar com HIIII'QIIÇ4 

FEYEIEIRO 

~~~k'1J~l~\clil~·~:rut:lllDe:nto é a .AJ;. 

Domillücafd-.U~trJW"'II~~~swreJtac:am da assembleia 

Neste cu\JQ(J,u 

qual a essência ~')l;!Jl'I4~~~~~M![d}C~ffill:ne:nte 
de Fátima) e 
mos melhor os 
planos de acção. 

todos . 

e viver­
os seus 

- Modelo base duma Associação - família, pequena 
Igreja doméstica. Esta, sem deixar de ser um ele­
mento constitutivo da sociedade, como que se des­
prende damesma para formar um núcleo .associa­
tivo com fins concretos. 
Para que este pequenino núcleÓ possa realizar a 
sua missão terá de haver entre si um laço de amor 
que os ate a todos de forma a salvaguardar a uni· 
dade por maiores tempestades que se levantem. 

- Assim a Associação religiosa é um núcleo de pes­
soas que nasce dentro da Igreja e sem sair desta 
recebe dela as energias necessárias e indispensáveis. 

- A razão deste nascer é realizar um determinado plano. 
No livro dos Actos dos Apóstolos, Capítulo 6,21ê·se: 
«Os doze convocaram a Assembleia e disseram: 
Não convém deixarmos a palavra de Deus para 
servirmos à mesa. É melhor procurardes entre vós 
sete homens de boa reputação e cheios do Espírito 
Santo>>. Assim como na família terá de haver um 
elo iluminado pela Palavra de Deus que entrelace 
todos, assim numa Associação. 
Dizem os Actos dos Apóstolos, cap. 2,42 «Eram 
assíduos à oração e fracção do pãm>. Todos os cren­
tes viviam unidos. Vendiam terras e outros bens e 
distribuíam o dinheiro por todos. Diz o decreto 
Ad Gentes o. o 42: «0 homem deve responder de 
tal modo ao chamamento de Deus que sem transigir 
com a carne e o sangue, se entregue totalmente à 
Obra do Evangelhm>. A Eucaristia é o Centro e a 
fonte de energias. A palavra do Senhor é pro· 
jecto, compromisso e laço que estimula. Daqui se 
conclui: 

1. o O associado está comprometido pela aceitação, 
inscrição e missão. 

2. o Não é um elemento independente pois faz parte 
dum grupo com objectivos eclesiais e concretos, 
como acontecé nos «Cruzados de Fátima>> que se 
dedicam à pastoral dos doentes, peregrinos, parti­
cularmente a pé e devoções pedidas por Nossa Se· 
nhora em Fátima. 

3. o Como associado é responsável pelo bom ou mau 
andamento da Associação. 

4. o Não se pode considerar autêntico associado o 
que se limita a receber apenas um jarqal e dar uma 
oferta, sem colaborar nos campos apostólicos da 
Associação. 
Sugerimos que: 
Revejam o plano para este ano apresentado no 
jornal de Novembro de 1981. 
Comecem já a estruturar o plano de actividades 
para o ano em curso nos sectores: 1. Doentes com 
especial atenção pelos deficientes; 2. Peregrinos; 
3. Vivência e difusão das Devoções Marianas, 
com especial incidência nalguns dias do ano, meses 
e quadras litúrgicas. 
Procurem ser muito concretos. 
Reparem na forte unidade e dinamismo apostó· 
lico da família de Nazaré. 
Reflictam ainda na força e acentuada irradiação 
apostólica da primeira e pequenina Associação 
«Cruzados de Fátima>>, constituída pelo Francisco, 
Jacinta e Lúcia. 

- Fontes desta unidade e acção apostólica: Oração, 
penitência, renúncia, disponibilidade, reflexão e 
acção. 

- O que será a futura Associação «Cruzados de 
Fátima»? 

1. Aquilo que os responsáveis da Igreja em Portugal 
melhor entenderem; ajudando a conduzir a pesada 
cruz como bons cireneus. 

2. Aquilo que os Associados quiserem com a ajuda 
do Coração Imaculado de Maria. 
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